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EXECUÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 
 

COMO EXECUTAR A OFICINA DIDÁTICO PEDAGÓGICA: 

Abordagem CTS para docentes de uma escola do campo 

Aqui propomos para você, caro facilitador(a), a programação da nossa oficina didático-

pedagógica, organizada para ser executada através dos seguintes momentos: 

 

Fonte: Autoria própria 2023 

Apresentamos agora os objetivos pretendidos de serem alcançados com esta oficina: 

1- Apresentar os conceitos básicos sobre CTS; 

2- Desenvolver reflexões e discussões sobre a abordagem CTS, através de questões 

norteadores sobre a temática; 

3- Conduzir uma discussão sobre a aplicabilidade da abordagem CTS nos planos de 

curso dos docentes; 

4- Oportunizar a elaboração de uma atividade com foco na abordagem CTS nos 

planos de curso dos docentes. 

 

 

 

Atividade Executor Duração 

1º 

Momento 
Apresentação dos objetivos da 

oficina 
Facilitador 0h20min 

2º 

Momento 
Roda de conversa sobre a 

abordagem CTS  

Trabalho 

coletivo 
0h40min 

3º 

Momento 
Apresentação de Material sobre a 

abordagem CTS e sua existência nos 

documentos oficiais como por 

exemplo na BNCC 

Facilitador  0h30min 

4º 

Momento 
Divisão de equipes por área de 

conhecimento para construção de 

planos de aula conforme apontado na 

BNCC 

Trabalho 

coletivo 
1h30min 

5º 

Momento 
Socialização dos trabalhos e 

avaliação da oficina 

Trabalho 

coletivo 
1h00min 

Total     4 horas 
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CARO(A) FACITADOR(A), 

No primeiro momento da oficina você deve realizar uma apresentação dos objetivos da 

mesma, seja na forma de slides, material impresso, etc. Sugerimos que você prepare uma 

apresentação de slides que contemple esses objetivos junto com a programação da oficina. 

Já no segundo momento da oficina, para que você possa realizar uma boa roda de conversa, 

sugerimos que você elabore algumas questões norteadoras, de maneira a incentivar os 

participantes a iniciarem e se sentirem à vontade para expressar suas opiniões durante a roda de 

conversa. 

Logo abaixo, seguem alguns exemplos dessas questões. 

Questões 

1. Você sabe o conceito de CTS? 

2. Você utiliza a abordagem CTS na construção de seus planos de curso?  

3. Você considera importante a abordagem CTS. Se sim ou Não ? Porque?  

4.  Como seria uma aula adotada dentro da abordagem CTS? 

5. Tem facilidade em identificar a abordagem CTS na BNCC E CRMG? 

6. O  que considera fundamental para uma boa aula baseada na abordagem CTS? 

7. Se apresenta dificuldade em trabalhar com a abordagem CTS, acredita que está 

relacionada ao que essa dificuldade? 

Como previsto na nossa programação de execução da oficina, para o terceiro momento 

você deve realizar uma apresentação expositiva e dialogada, com a apresentação de material 

sobre a abordagem CTS e como a mesma é apresentada nos documentos oficiais, tais como a 

BNCC. Compartilhamos com você um exemplo de material, que neste caso foi o mesmo 

utilizado na aplicação da versão da nossa oficina, no qual você pode se inspirar: 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 

 

 

 

 

 

 

 



19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria 2023 

 

Após a realização da sua exposição dialogada. Chegou a hora do quarto momento da nossa 

oficina, é agora que os participantes colocarão “a mão na massa”. Sugerimos aqui, que você realize 

primeiro a divisão dos participantes em equipes por área de conhecimento, para realizarem a 

atividade programada. No entanto, sugerimos antes, apresentar alguns exemplos de como se pode 

elaborar um plano de aula com enfoque na abordagem CTS. Nesse sentido seguem alguns slides 

que podem ajudar na criação dos seus. 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 
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Fonte: Autoria própria 2023 

 

Logo após sugerimos a criação de um roteiro para construção de um plano de aula que 

contemple a abordagem CTS.  

Após sua apresentação dos exemplos de tópicos que podem ser contemplados na 

elaboração dos planos de aula, você deve disponibilizar para os participantes um modelo desse 

plano, indicando os critérios que devem ser atendidos para uma plena execução da atividade. Para 

tanto, apresentamos a seguir um modelo para esse momento da oficina: 
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Escola: 

Professor: 

Componentes Curriculares: 

 

 

Objetivos 

 

 

Objeto do conhecimento: 

Habilidades: 

 

 

Problematização: 

 

 

Desenvolvimento: 

 

 

 

Recursos didáticos: 

 

 

 

Avaliação: 
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Fonte: Autoria própria 2023 

 

Sugerimos ainda que você defina uma temática aos participantes, na expectativa de um bom 

andamento da etapa. Segue um modelo de temática para sua inspiração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria 2023 

 

Após os participantes se reunirem em grupos por área de afinidade do conhecimento, e 

elaborarem suas propostas de planos de aula, chegamos assim ao quinto, e último, momento da 

nossa oficina. Neste momento, você deve incentivar os participantes a socializarem seus planos 

elaborados, de acordo com as áreas de conhecimento. Nesse sentido, sugerimos a criação de um 

ambiente que favoreça essa etapa. Indicamos também aqui um modelo de slide para este 

momento. 
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Ainda foi possível realizar um questionário de avaliação da oficina pelos participantes. 

Conforme apresentaremos abaixo:  

 

Fonte: Autoria própria 2023 

Caro facilitador, sugerimos ao final dessa oficina um momento em que os participantes 

possam avaliar a oficina aplicada, seja através de relatos, formulário de satisfação ou outro meio 

que acha conveniente. 

Esperamos que este material possibilite não só um momento de partilha de conhecimento 

sobre a abordagem CTS, mas que sim, ele possa propiciar um momento de real formação 

continuada para todos os envolvidos! 

E se você quiser saber mais detalhes sobre essa oficina e a pesquisa que deu origem a ela, 

acesse o link do PPGECMaT ( https://www.ppgecmat.com/ ), onde você poderá ter contato com 

nossa dissertação intitulada: A UTILIZAÇÃO DA ABORDAGEM CTS: um estudo sobre a 

prática docente de um professor de Ciências dos anos finais do Ensino Fundamental de uma 

escola do campo 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.ppgecmat.com/
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